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Índice de Massa Corporal e (In)satisfação Sexual: Estudo 
Correlacional
A alimentação e a sexualidade emergem como necessidades básicas do
homem, dependentes de conexões de múltiplos sistemas envolvidos (muscular,
neuro-endócrino, metabólico e reprodutor) mas também componentes de
emoções, sentimentos, prazer.
Estudos actuais apontam que pessoas obesas e com excesso de peso
apresentam maior insatisfação nos relacionamentos íntimos, menor número
de parceiros sexuais, maior risco para o desenvolvimento de disfunções
sexuais, entre outros1-6.
Introdução
Conhecer o nível de Satisfação Sexual em pacientes com diferentes Índice de
Massa Corporal (IMC).
Objectivos
Estudo exploratório de caracter quantitativo envolvendo uma amostra de
306 pacientes de ambos os géneros, com idades compreendidas entre os 18
e os 65 anos. Os dados foram recolhidos em hospitais do norte e centro de
Portugal, sendo utilizados como instrumentos de recolha de dados o Índice
de Satisfação Sexual (ISS), traduzido e validado a população portuguesa por
Pechorro (2009)7 e a recolha de dados antropométricos.
Metodologia
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Resultados
Distribuição	dos	valores	das	variáveis	IMC	e	ISS
Nesta amostra, o valor médio de ISS apresenta-se tanto mais elevado quanto
mais elevado é o Grau de Obesidade, o que indica que estes grupos se
encontram insatisfeitos com a sua sexualidade.
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Rô de	Spearman Categorias	de	IMC
ISS Coef. Correlação ,332**
Sig.	(Bilateral) ,000
ISS
Baixo	Peso N	Válido 1
Média 57,0000
Peso	Normal N	Válido 67
Média 51,4776
Desvio	Padrão 17,6983
Pré-Obesidade N	Válido 72
Média 60,0417
Desvio	Padrão 21,82868	
Obesidade	
Grau	I
N	Válido 96
Média 67,0729	
Desvio	Padrão 21,71017	
Obesidade	
Grau	II
N	Válido 43
Média 69,7907	
Desvio	Padrão 25,14866	
Obesidade	
Grau	III
N	Válido 27
Média 77,7407
Desvio	Padrão 28,49641
